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RESUMO 
 

 
 

A pesquisa se propôs a avaliar a relação entre tempo do uso de telas e o desenvolvimento 

infantil de crianças na primeira infância em uma ilha no Município de Marechal Deodoro, 

Alagoas. Para tanto, formulou-se a hipótese de que: o uso de telas por tempo maior que o 

recomendado influencia negativamente no desenvolvimento infantil de crianças na primeira 

infância. Metodologicamente, tratou-se de um estudo transversal, descritivo e de abordagem 

quantitativa. A coleta de dados foi realizada na Ilha de Santa Rita, localizada no município 

alagoano de Marechal Deodoro, durante os meses de fevereiro a junho de 2023. Os instrumentos 

de coleta foram questionários sobre tempo de uso de tela e variáveis associadas e o 

desenvolvimento infantil, avaliado através da versão brasileira do Ages & Stages 

Questionnaires (ASQ-3). No contexto investigado, os resultados revelaram: a) o tempo de uso 

de tela não está associado a atrasos no desenvolvimento infantil; b) o fator socioeconômico não 

foi significativo, quando considerado no âmbito do desenvolvimento infantil das crianças 

avaliadas; c) as crianças possuem ampla relação social com outras crianças e com a 

comunidade, o que pode contribuir para o não atraso no desenvolvimento das crianças 

avaliadas. Por fim, constatou-se que a hipótese do estudo não foi confirmada, considerando que 

as crianças utilizam os aparelhos eletrônicos por um tempo maior que o recomendado e não 

apresentam alterações no desenvolvimento infantil, no período da primeira infância. 

 

 

Palavras-chaves: Tempo de Tela; Primeira Infância; Desenvolvimento Infantil. 



ABSTRACT 
 

 

The aim of the research was to assess the relationship between screen time and child 

development in early childhood on an island in the municipality of Marechal Deodoro, Alagoas. 

To this end, the hypothesis was formulated: the use of screens for longer than the recommended 

time has a negative influence on the development of children in early childhood. 

Methodologically, this was a cross-sectional, descriptive study with a quantitative approach. 

Data was collected on Santa Rita Island, located in the municipality of Marechal Deodoro in 

the state of Alagoas, between February and June 2023. The collection instruments were 

questionnaires on screen time and associated variables and child development, assessed using 

the Brazilian version of the Ages & Stages Questionnaires (ASQ-3). In the context investigated, 

the results revealed: a) screen time is not associated with delays in child development; b) the 

socioeconomic factor was not significant when considered in the context of the child 

development of the children assessed; c) the children have extensive social relationships with 

other children and with the community, which may contribute to the fact that the children 

assessed do not have delays in their development. Finally, the study's hypothesis was not 

confirmed, considering that the children use electronic devices for longer than the 

recommended time and do not show alterations in child development during early childhood. 

 
Keywords: Screen time; Early childhood; Child development. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O tema escolhido surgiu da observação empírica de diversas crianças e do tempo que 

elas levavam utilizando os aparelhos eletrônicos em diversos ambientes, como unidades de 

saúde, hospital, nos momentos de visita domiciliar e em ambientes públicos. Dessa forma, o 

objeto desse estudo é a relação entre tempo de uso de telas e o desenvolvimento da criança na 

primeira infância. 

Parte-se do pressuposto de que, no século XX, vivenciamos o advento do computador e 

o gradual desenvolvimento da internet e das mídias digitais nos mais diversos ambientes. Essas 

transformações ocorreram de forma rápida no campo da informática. Consequentemente, na 

proporção em que houve o crescente investimento em estruturas de telecomunicações, ocorreu 

o desenvolvimento de novas tecnologias de informação e comunicação. Tais mudanças 

permitiram modificar a forma de se comunicar, multiplicar conversas, incrementar a 

acessibilidade à informação e o compartilhamento de dados. Com isso, o acesso à informação 

se propagou de forma fácil e veloz, disponível por toda parte através das tecnologias digitais, 

impactando nas relações sociais, principalmente da nova geração (Tavares et al., 2019). 

Com a nova dinâmica mundial, surgiram os nativos digitais que são indivíduos que 

possuem afinidade com o meio digital, como computador, videogame e internet, desde muito 

cedo. São falantes nativos dessa linguagem e nos primeiros anos de vida já se mostram atraídos, 

adaptando-se facilmente às tecnologias digitais (Prensky, 2001). 

No que se refere às crianças nativas digitais, de acordo com Mello e Vicária (2008), há 

uma série de comportamentos observáveis que indicam uma familiarização precoce com as 

mídias. As crianças desde cedo já demonstram curiosidade e facilidade ao usar os aplicativos 

dos dispositivos digitais; intimidade com o computador e celular; busca direta e reconhecimento 

de símbolos como o da câmera, dos jogos virtuais e de plataforma de compartilhamento de 

vídeos, como Youtube. Mesmo antes de terem desenvolvido os procedimentos de leitura e de 

escrita, já iniciam as suas relações em redes sociais (Tavares et al., 2019). 

Um dos aspectos de grande significância em relação aos nativos digitais é a associação 

com o desenvolvimento infantil. A primeira infância se caracteriza por alterações psicossociais 

e biológicas, que permitem aquisições nos domínios afetivo-social, cognitivo, de 

desenvolvimento e motor. Nessa fase, o sistema nervoso central experimenta constante 

transformação, mielinização e organização sináptica, no qual o ápice é atingido aos 24 meses, 

cooperando com a aprendizagem (Tavares et al., 2019). 
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Estudos apontam que o ambiente exerce grande influência no desenvolvimento infantil 

por inter-relacionar de maneira contínua e ágil com os fatores inerentes à criança. Portanto, 

especialmente na primeira infância (0 a 6 anos de idade), deve-se oportunizar à criança relações 

afetivas saudáveis, espaço adequado para movimentação, brincadeiras livres e dinâmicas em 

equipes, disponibilidade de brinquedos, livros e outros materiais de aprendizagem, como jogos, 

entre outros fatores (Nobre et al., 2021). 

Visto que a primeira infância corresponde a uma fase sensível para a criança 

desenvolver diferentes habilidades, nesse período da vida há uma notável plasticidade cerebral, 

o que implica em uma capacidade aprimorada de transformação do cérebro em virtude dos 

estímulos e experiências vivenciadas. O desenvolvimento inicial de habilidades, durante os 

primeiros 6 anos de vida, são indispensáveis para o posterior desenvolvimento de outras mais 

complexas, nas fases seguintes da vida. Assim, desperdiçar as potencialidades da primeira 

infância consiste em limitar a evolução individual da criança (Núcleo Ciência pela Infância, 

2016). 

Contudo, os números demonstram a aproximação cada vez maior entre as mídias 

digitais, a rotina das famílias e, especificamente, dos bebês (Brito et al., 2017). Entretanto, as 

recomendações são que crianças de até dois anos não sejam apresentadas as telas e, caso o 

façam, é aconselhado que o uso aconteça com a companhia de um cuidador (Academia 

Americana de Pediatria, 2016). As diretrizes se fundam basicamente na falta de consenso sobre 

os riscos e benefícios das telas para o desenvolvimento infantil (Almeida et al., 2022). 

Os riscos descritos nas bibliografias informam os obstáculos na capacidade de 

autorregulação, no desenvolvimento da linguagem, cognição e atenção (Radesky et al., 2014), 

bem como objeções de comportamento (Mcdaniel; Radesky, 2018). O uso intensivo de telas na 

infância também está associado à obesidade, ao sedentarismo (Academia Americana de 

Pediatria, 2016; Domingues-Montanari, 2017) e a problemas de sono (Cheung et al., 2017). 

Já os benefícios estão ligados à oportunidade de fortalecer os laços familiares e 

aproximar pessoas distantes, além de influenciar crianças pequenas à aprendizagem e à 

exposição da linguagem, por meio de desenhos, músicas e outras programações. Quando 

existem questionamentos e interação durante o uso da mídia, crianças entre 1 e 2 anos podem 

interagir por bate-papo de vídeo de maneira mais eficaz; enquanto que as crianças de até 3 anos 

podem aprender com vídeos e transferir o aprendizado para outras configurações (Coyne et al., 

2017). 

Conforme a Associação Americana de Neurologia (AAN), estima-se que de 1 a 3% das 

crianças com idade inferior a 5 anos são afetadas por déficit global no desenvolvimento. A 
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utilização das nomenclaturas "atraso no desenvolvimento", "desenvolvimento desordenado" e 

"anormalidade de desenvolvimento", utilizados como sinônimos, concerne ao atraso no 

desenvolvimento normativo, onde os marcos presentes oferecem um parâmetro para observar e 

monitorar a criança ao longo do tempo (Duby et al., 2006). 

A Academia Americana de Neurologia e o Comitê de Neurologia Infantil (Shevell et 

al., 2003) definem o atraso global no desenvolvimento como um subconjunto de deficiências. 

Esse atraso é considerado significativo quando ocorre discrepância de 25% ou mais da taxa 

esperada, ou uma diferença de 1,5-2,0 desvios padrão da norma em um ou mais âmbitos do 

desenvolvimento em testes norma-referenciados. A fim de ser avaliados cinco domínios 

funcionais: adaptativo, cognitivo, comunicação, físico (audição, visão, motor fino/grosso), 

social-emocional (Petersen et al., 1998) 

A partir do que foi exposto, esse estudo tem como objetivo geral: avaliar a relação 

entre tempo do uso de telas e o desenvolvimento infantil de crianças na primeira infância 

em uma ilha no Município de Marechal Deodoro, Alagoas. Para tanto, formulou-se a 

hipótese de que: o uso de telas por tempo maior que o recomendado influencia 

negativamente no desenvolvimento infantil de crianças na primeira infância. 

Essa discussão se torna relevante porque considera que o tempo do uso de telas pode 

ocasionar alterações negativas no desenvolvimento infantil de crianças, principalmente durante 

a primeira infância. Além disso, contribui para os estudos que buscam analisar os impactos 

positivos e negativos do tempo de uso de telas em crianças alagoanas, especificamente na 

primeira infância. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nessa seção serão abordados, sob forma de revisão de literatura, aspectos importantes 

sobre a primeira infância, desenvolvimento infantil, tecnologias e tempo de uso de tela e 

impacto do uso de telas no desenvolvimento infantil. 

 

2.1 Primeira infância 

 
A primeira infância compreende o período que vai desde o nascimento até os seis 

primeiros anos de vida da criança, fase em que o desenvolvimento saudável estabelece um 

suporte para a saúde integral. Mello et al., (2022) apontam que o ambiente em que as crianças 

vivem afeta seu desenvolvimento, com isso, é necessário se atentar às circunstâncias 

estressantes ou instáveis e aos efeitos profundos na saúde, aprendizado, comportamento e 

longevidade. Além disso, os autores destacam que o potencial de desenvolvimento na primeira 

infância está associado à obtenção de habilidades, entre elas saúde, nutrição, proteção, 

segurança, cuidados responsivos e aprendizagem oportuna. 

Observa-se por meio de pesquisas que a primeira infância é uma fase muito sensível 

para o desenvolvimento humano, visto que é quando toda estrutura afetiva e emocional é 

desenvolvida, além de áreas essenciais do cérebro associadas ao caráter, personalidade e 

capacidade de aprendizado. Está comprovado cientificamente que as vivências na primeira 

infância, desde a gravidez, afetam diretamente a formação da vida adulta da criança. Por isso, 

essa fase é o momento propício para os indivíduos atingirem todo o potencial (Brasil, 2022). 

A neurociência, em diversos estudos relacionados à primeira infância, ressalta que o 

cérebro de uma criança apresenta estágio de desenvolvimento abrangente, com a formação de 

cerca de 700 novas conexões neurais por segundo, através de um processo chamado 

sinaptogênese. Assim, existe a probabilidade de desenvolver habilidades novas, que podem ser 

surgidas de algo pré-existente ou adquirida a partir do conhecimento do aprendizado de algo 

inédito, pelas reconstruções dendríticas (Silva, 2020). 

Além disso, existe outro processo denominado mielinização que acontece após o 

nascimento. Nele, a mielina que é constituída por gordura e proteína e circunda o 

prolongamento dos neurônios, facilita a condução do impulso elétrico e assim melhora a 

comunicação neuronal. A soma dos processos, no decorrer dos primeiros anos de vida, altera a 

estrutura do cérebro com a interferência das experiências vivenciadas, isso resulta em um 

desenvolvimento neurológico significativo que permite a criança adquirir gradativamente novas 

habilidades. Com isso, após os primeiros desenvolvimentos, o cérebro ainda é capaz de se 
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transformar, que acontece continuamente como resultado da estimulação a que está exposto. 

Esta característica é denominada plasticidade cerebral, conceituada como estado dinâmico 

natural do cérebro, permitindo mudanças estruturais e fisiológicas, não-sinápticas e sinápticas 

em resposta às mudanças no ambiente (Núcleo Ciência pela Infância, 2014). 

De acordo com Crespi, Noro e Nóbile (2020), as condições ambientais internas e 

externas ao indivíduo podem afetar o desenvolvimento cerebral desde o período pré-natal. Essas 

condições são referentes a alimentação materna, estado geral de saúde, afeto, consumo de 

álcool, entre outras. Após o nascimento, especialmente no período da Primeira Infância, esses 

fatores continuam influenciando e atuando no processo de maturação cerebral, como também 

na aquisição e desenvolvimento das funções cognitivas, que, posteriormente, serão tomadas 

como base para outras etapas da vida. Além disso, nas palavras das autoras, 

A evolução das capacidades motoras dos recém-nascidos é um claro exemplo da 

influência do ambiente e dos estímulos na maturação cerebral e no aperfeiçoamento 

de habilidades. As habilidades motoras, sensoriais e perceptuais são rudimentares ao 

nascimento se aperfeiçoam gradualmente à medida que a criança interage com o 

mundo (Crespi; Noro; Nóbile, 2020, p. 1530). 

O surgimento do conceito de desenvolvimento na primeira infância é marco primordial 

para o ser humano. Com as circunstâncias adversas sendo empecilhos persistentes para a criança 

e entendendo o cuidado dos pais como fundamental para o desenvolvimento global na infância 

(Silva, 2020). Sendo assim, os pais, familiares e cuidadores precisam de suporte para oferecer 

cuidado, proteção e um ambiente domiciliar saudável, pois as interferências relacionadas ao 

crescimento e desenvolvimento sadio são fundamentais pelas vantagens em termos de 

autonomia, aprendizado, alcance de saúde e desenvolvimento (Silva, 2022). 

Na Teoria do Amadurecimento Pessoal, Winnicott (1983) apresenta a tese de que o 

ser humano desde cedo passa por um processo de dependência (absoluta, relativa até 

a ‘independência’) do ambiente. A primeira relação da criança com o mundo começa 

no útero, onde as interações mãe-bebê são estabelecidas. Após o nascimento, a criança 

tem o primeiro contato com o microssistema da família, que é o contexto ambiental 

no qual ela se desenvolverá e passará por mudanças positivas ou negativas (Silva, 

2020, p. 39). 

 

Com o passar do tempo, o processo continua sendo influenciado por experiências 

positivas ou negativas vivenciadas e divididas com os pais, familiares e cuidadores. Por esse 

motivo, a proteção é fundamental, pois dificuldades na primeira infância, como: desnutrição, 

negligência e violência familiar podem impactar no desenvolvimento saudável do cérebro. No 

entanto, o estímulo adequado tem impactos positivos, entre eles o aumento da aptidão 

intelectual, que inclui o acompanhamento escolar até a formação de adultos com aprendizado 

para enfrentar os desafios do dia a dia (Brasil, 2022). 
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Um ponto que merece destaque são as políticas públicas desenhadas e desenvolvidas 

para a primeira infância, essencialmente focadas nos “Primeiros 1000 dias de vida” da criança, 

ciclo que vai desde a gravidez até os dois primeiros anos. Diversos países desenvolveram 

políticas direcionadas para a primeira infância com base no desenvolvimento infantil. No Brasil, 

a Lei nº 13.257/2016 traz relevantes progressos na proteção aos direitos das crianças ao 

determinar diretrizes e princípios para o desenvolvimento e implementação de políticas para 

crianças na primeira infância (Silva, 2022). 

Políticas e programas mais específicos direcionados para a saúde infantil tiveram início 

no Brasil no final da década de 60, como o Programa de Saúde Materno-Infantil (PSMI), que 

visava a formação de medidas voltadas para a redução da mortalidade infantil e materna (Silva, 

2022). As prioridades para as políticas direcionadas à primeira infância integram alimentação, 

educação, nutrição, saúde, relacionamentos familiar e comunitário, assistência social, lazer, 

cultura, espaço e meio ambiente, assim como proteção contra violência e acidentes. Essas 

medidas servem para evitar a exposição antecipada à comunicação mercadológica (Brasil, 

2022). 

 

2.2 Desenvolvimento infantil 

 
O desenvolvimento infantil engloba uma sequência de habilidades e capacidades 

relacionadas e dependentes entre si. As características de destaque incluem linguagem, 

habilidades motoras (finas e amplas), cognitivas e socioemocionais na infância. O 

desenvolvimento infantil necessita que as condições socioeconômicas, de estimulação, 

cuidados e saúde materna-infantil estejam adequadas. Contudo, existem similaridades na forma 

de desenvolver capacidades e habilidades de acordo com os meios socioculturais onde as 

crianças estão inseridas (Munhoz et al., 2022). 

O crescimento e desenvolvimento infantil são acontecimentos amplos, contínuos, 

dinâmicos, de difícil medição, proporcionado pela interatividade entre criança-criança, criança- 

família e criança-ambiente. São resultados da influência de fatores intrínsecos, que podem ser 

genéticos, metabólicos e extrínsecos, como, por exemplo, saúde, alimentação e cuidados gerais 

com a criança (Leite et al., 2023). E que apresentam comportamentos diferentes de acordo com 

cada fase. 

É notável a relevância de acompanhar o crescimento e desenvolvimento infantil para 

estruturar métodos interventivos eficientes, com o intuito de evitar ou amenizar adversidades 

futuras. É importante que os profissionais da saúde acompanhem a criança, priorizando 

diferentes aspectos como fatores de riscos ambientais, biológicos, maternos, considerando 
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aspectos da gestação, demográfico, econômico e social, assim como comportamentais, com 

destaque para alimentação. Além disso, devem-se utilizar técnicas e instrumentos apropriados 

para avaliação do processo (Leite et al., 2023). 

Ao acompanhar o desenvolvimento infantil, é fundamental conhecer as suas dimensões, 

entre elas a coordenação motora que tem a responsabilidade na manutenção do equilíbrio do 

corpo, principalmente músculos e articulações. Esta participa do crescimento do ser humano e 

é fundamental que seja estimulada nos primeiros anos de vida. Divide-se em motricidade grossa 

e fina, sendo a primeira responsável pela execução de movimentos que envolvem locomoção e 

equilíbrio. A segunda se relaciona às habilidades que utilizam os pequenos músculos 

responsáveis por controlar as ações segmentares, executadas na coordenação olho-mão/olho- 

pé. Já a dimensão perceptiva, para ser realizada de forma eficiente, necessita da vivência de 

experiências e estimulação através do contato com natureza, animais, entre outros (Vieira et al., 

2019). 

Diversos estudiosos pesquisaram e ainda pesquisam sobre o desenvolvimento infantil e 

os seus mais diversos aspectos, considerando as dimensões cognitiva, motora, sensorial e 

emocional, sendo perpassado por relações diferentes e complexas, como explicam as pesquisas 

psicogenéticas propostas por Wallon (2007), Piaget (1978, 2007) e Vygotsky (2007) (Ribeiro; 

Castro; Lustosa, 2018). 

A criança precisa ser entendida como um ser integrado e atuante no contexto em que 

vive, que interage e possui relacionamentos, visto que o desenvolvimento também é 

influenciado pelos diferentes ambientes em que ela circula. Vygotsky (2007) compreendeu o 

homem incluído na sociedade, dessa forma, a abordagem se orientava para os mecanismos de 

desenvolvimento humano com destaque no aspecto sócio-histórico e na interação entre homens 

no espaço social. Assim, as atitudes e características individuais surgem das relações com outras 

pessoas e com o coletivo. As análises relacionadas ao desenvolvimento infantil, a interação com 

o aprendizado em ambientes sociais e com o desenvolvimento da linguagem e do pensamento 

são reconhecidas como contribuições significantes para a educação (Freitas et al., 2020). 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob 

a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes 

(Vygotsky, 2007, p. 97). 

Nesse sentido, o desenvolvimento infantil é um processo que envolve a atuação e 

interatividade entre diferentes áreas significativas como a pedagogia, a psicologia, a pediatria e 

a terapia ocupacional, dentre outras. Com isso, tem-se revelado muito importante debater em 

diferentes áreas, realçando novas evidências científicas apresentadas, assim como as 
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disposições políticas que estão em vigor. Com isso, ressalta-se a importância do investimento 

na primeira infância e a articulação entre os mais diversos serviços direcionados a essa categoria 

(Ramos, 2018). 

Destaca-se ainda que as mães têm papel primordial no processo de desenvolvimento, 

uma vez que é preciso oportunizar/demonstrar as habilidades intelectuais e motoras, 

intercalando as fases de dependência e independência da relação materno-infantil. Observa-se, 

então, a necessidade da maturidade emocional da mãe, visto que essa etapa é considerada um 

período crucial para a construção da subjetividade da pessoa, com a participação de outro ser 

para compreendê-la, coparticipando deste processo. Com isso, alerta-se para o fato de que os 

problemas de saúde que se desenvolvem nos indivíduos quando adultos podem ser decorrentes 

da infância, por ausência ou falha de cuidados durante o seu desenvolvimento, devendo, 

portanto, ser observados e identificados de perto pelas famílias e pelos profissionais de saúde 

(Oliveira et al., 2022). 

Coelho et al. (2021) apontam o sobrepeso e a obesidade, doenças crônicas não 

transmissíveis, como alguns dos impactos negativos advindos do avanço das tecnologias e do 

uso excessivo das telas por crianças e adolescentes, uma vez que “crianças e adolescentes 

permanecem muito tempo em frente à televisão e videogames, o que proporciona o aumento do 

sedentarismo” (p. 03). Além disso, os autores observam que nesses períodos, crianças e 

adolescentes frequentemente apresentam hábitos alimentares inadequados, com a excessiva 

ingestão de alimentos processados e industrializados, açucares e gorduras saturadas. Por fim, 

os autores destacam que o lazer sedentário e o rápido desenvolvimento das tecnologias revelam 

um maior tempo gasto com jogos eletrônicos, computadores, celulares e televisores e, 

consequentemente, uma diminuição no interesse por atividades que contribuem para o gasto 

energético. 

Ao considerar o ponto de vista da criança, um aspecto importante para a experiência do 

desenvolvimento infantil, são as habilidades adquiridas por meio da brincadeira (Vieira et al., 

2019; Santos et al., 2023), que podem ser com pessoas ou objetos. Por meio do brincar, a partir 

dos primeiros meses de vida, as crianças aprendem a explorar vários objetos de maneira 

sensorial, respondem a estímulos lúdicos, apresentados por aqueles com quem interage, e 

exercitam habilidades com diversão funcional. Ao passo que as habilidades se tornam mais 

complexas, além de desenvolver a imaginação e a criatividade, o brincar oferece a oportunidade 

de aprendizado no contexto das relações socioemocionais que exploram aspectos importantes 

como autocontrole, cooperação e negociação (Brentani, 2014) 
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Por fim, destaca-se que indícios nas áreas de ciências biológicas e sociais certificam que 

ofertar circunstâncias propícias ao desenvolvimento infantil é mais eficiente e menos custoso 

do que buscar reverter ou amenizar as consequências das adversidades precoces futuramente. 

Isso ocorre devido a plasticidade cerebral durante a primeira infância, dessa forma, déficits que 

podem surgir nos primeiros anos de vida podem evoluir com o passar do tempo, sendo 

necessário investir no âmbito pessoal, econômico, político e social para tentar amenizar 

(Brentani, 2014). 

 

2.3 - Tecnologias e tempo de uso de tela 

 

Na conjuntura do mundo moderno, as telas, que antes se limitavam à televisão, 

evoluíram para aparelhos pequenos, móveis e portáteis. Assim, celulares, tablets e smartphones 

foram integrados ao cotidiano de pessoas de diferentes origens sociais e faixa etária, incluindo 

crianças (Nobre et al., 2021). A mídia eletrônica digital se apresenta codificada, com o intuito 

de ser transmitida e utilizada em dispositivos eletrônicos, de modo que entre as funcionalidades 

se destacam: gravações de mensagens de voz e vídeos, blogs, mensagens instantâneas, entre 

outros. Dessa forma, a conectividade está presente em todos os lugares, no entanto, existe uma 

preocupação com a aprendizagem social, sua efetividade e a importância de selecionar técnicas 

para filtrar o que, quando e de quem consumir conteúdos (Gondim et al., 2022). 

Percebe-se que o acesso a dispositivos eletrônicos está acontecendo de forma precoce, 

por isso, pais, educadores e profissionais da saúde estão interessados sobre a temática, 

principalmente os que acompanham o desenvolvimento infantil e identificam as influências 

positivas ou negativas relacionadas a aspectos físicos, cognitivos, emocionais e de comunicação 

da exposição precoce. Na sociedade moderna, a associação de crianças com as mídias digitais 

e o simbolismo cultural estabelece um intenso processo que envolve o ser humano. Com isso, 

as relações interpessoais estão sendo trocadas pelas tecnologias, que se tornaram muito atrativas 

para a nova geração (Bispo; Alpes; Mandrá, 2021). 

As experiências de vida, atualmente caracterizadas pelo surgimento e persistência de 

novas tecnologias na vida cotidiana, criaram e continuam causando mudanças nas questões 

sociais e econômicas, bem como nas relações e no desenvolvimento humano, especialmente na 

infância (Santos; Lima, 2023). A evolução tecnológica colabora para que todas as gerações se 

insiram nos meios digitais, assim, é importante considerar que os aparelhos eletrônicos estão 

inseridos no cotidiano das pessoas e são necessários atualmente. No entanto, cabe aos 
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responsáveis reconhecer o uso antecipado de aparelhos tecnológicos por crianças (Santos et al., 

2022). 

De modo geral, um dos objetivos do oferecimento de telas é manter as crianças quietas 

para que os adultos possam realizar os compromissos diários. São disponibilizados pelos pais, 

irmãos e familiares acesso a vídeos, jogos eletrônicos, programas de televisão, desenhos 

animados, entre outros com o intuito de ocupar o tempo das crianças (Costa, 2021). A prática 

denomina-se distração passiva. Identifica-se que existe uma diferença entre brincar, direito 

universal que deveria ser garantido a todas as crianças, e a disponibilização de telas para o 

entretenimento (Arantes; Morais, 2022). 

As consequências disso, ao relacionar a tecnologia com os sistemas sensoriais do corpo 

humano, acontecem principalmente na visão, que apresenta maior complexidade. O seu 

desenvolvimento ocorre continuamente aproximadamente até o oitavo e décimo ano de vida, 

com destaque para os cincos primeiros anos, considerados os mais importantes. O aumento do 

tempo de uso de tela1, em consequência da faixa de onda azul que está presente nos aparelhos 

eletrônicos, colabora para o bloqueio da melatonina e, com isso, aumenta a dificuldade no 

tempo e qualidade do sono (Moreira et al., 2021). 

A fase de sono profundo pode ser comprometida pelo estímulo do conteúdo da tela, que 

pode resultar em aumento de pesadelos e terrores noturnos, influenciando o ciclo circadiano. 

Com isso, as crianças podem apresentar aumento da sonolência diurna, dificuldades 

relacionadas à memória e concentração no período de aprendizagem, diminuindo assim o 

desempenho escolar com uma associação aos transtornos ansiosos, de déficit de atenção e 

hiperatividade (Moreira et al., 2021). Além disso, estudos mostram que algumas pessoas 

apresentam aumento da secreção de dopamina, neurotransmissor encarregado pelo prazer, 

enquanto utilizam as mídias digitais. Assim, quando ficam sem os aparelhos eletrônicos, 

expressam angústia, ansiedade, irritação e até agressividade (Arantes; Morais, 2022). 

Relacionados ao desenvolvimento social na infância, o uso diário de aparelhos digitais 

na primeira infância aponta para questões relacionadas a diminuição do aprendizado de novas 

palavras, redução do tempo gasto lendo livros com os pais e cuidadores e efeitos 

comportamentais negativos (agressividade, déficit de atenção, dificuldade de interagir com 

outras pessoas, hiperatividade, temperamento difícil de manejar). Contudo, os estudos não 

aprofundam nas preocupações dos responsáveis relacionados aos efeitos negativos do uso de 

 

 
1 O termo tempo de tela, originado da língua inglesa "screen time”, é utilizado para quantificar o tempo que a 

criança usa aparelhos eletrônicos. (Moreira et al., 2021). 
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telas. Percebe-se que é mais disseminado a crença de que facilita o aprendizado das crianças 

(Gondim et al., 2022). 

A partir disso, a Sociedade Brasileira de Pediatria (2019) recomenda limitar o tempo de 

tela para crianças considerando a idade: até os dois anos não é apropriado o uso de aparelhos 

eletrônicos; para crianças na faixa etária entre dois e cinco anos, sugere-se a utilização de telas 

apenas 1 hora por dia; na fase após a primeira infância, entre seis e dez anos, a utilização pode 

ser de até duas horas diárias. Destaca-se que é desaconselhado a utilização de telas no momento 

das refeições e é imprescindível não fazer uso de telas pelo menos duas horas antes de dormir 

(Moreira et al., 2021). 

 

2.4 Impacto do uso de telas no desenvolvimento infantil 

 

Existe uma preocupação com a utilização de telas digitais na infância que é evidenciada 

pela grande quantidade de crianças que se envolvem com a tecnologia cada vez mais cedo. 

Estudos apontam as consequências da exposição de pré-escolares a mais de 60 minutos de 

tempo de tela por dia, destacando repercussões negativas no caráter, temperamento e 

suscetibilidade aos sintomas de transtorno do déficit de atenção como a hiperatividade (Gondim 

et al., 2022). 

Além disso, a apresentação aos diversos tipos de telas está associada também a 

dificuldades comportamentais e socioemocionais, assim como amplificação da externalização 

de problemas na faixa etária de 2 a 6 anos. Aponta-se, ainda, a problemática relacionada à 

exposição a conteúdos adultos apresentados na televisão e consumidos por crianças pequenas 

sem supervisão e a probabilidade considerável de obstáculos para socialização no futuro 

(Gondim et al., 2022). 

O tempo de exposição a tela tem consequências para crianças, adolescentes e adultos, 

podendo ocasionar aumento da pressão arterial, obesidade, distúrbios alimentares, dificuldades 

relacionadas à saúde mental, entre elas, ansiedade, depressão, diminuição do tempo de interação 

familiar e social, dificuldades escolares, problemas visuais, auditivo e postural, lesões por 

esforço repetitivo, distúrbios músculoesqueléticos e de sono. Existe ainda a associação a atrasos 

na dimensão motora fina e na linguagem com a alta exposição a telas. Com isso, o hábito pode 

ocasionar problemas emocionais, físicos e mentais, principalmente na fase da adolescência 

(Pereira et al., 2022). 

Relacionado a outros problemas e alertas do uso de aparelhos eletrônicos por crianças e 

adolescentes, a Sociedade Brasileira de Pediatria (2019) cita o sedentarismo e falta da prática 
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de exercícios, bullying e cyberbullying, transtornos da imagem corporal e da autoestima, riscos 

da sexualidade, nudez, sexting, sextorsão, abuso sexual, estupro virtual, comportamentos auto- 

lesivos, indução e riscos de suicídio, aumento da violência, abusos e fatalidades, além de uso 

de drogas. 

Uma forma de compreender a associação entre o aumento do uso de telas e o 

comprometimento do desenvolvimento infantil pode ser as mudanças nas oportunidades de 

aprendizagem. Além de assuntos educacionais ou de experiência de tempo de telas 

compartilhadas, envolver crianças em aparelhos eletrônicos, por um longo tempo, ocasiona 

perda de oportunidades de treinar habilidades importantes para o desenvolvimento como 

linguagem, habilidades motoras e regulação comportamental (Mcarthur, 2020). 

Com a existência de aparelhos eletrônicos na rotina doméstica, estudos demonstram que 

as tradicionais brincadeiras como amarelinha, bicicleta, pega-pega, pique esconde vem sendo 

substituídas por celulares, computadores, tablets e televisão. O que resulta no manuseio 

inadequado e na possibilidade de riscos de surgimento de doenças durante o crescimento e 

desenvolvimento das crianças, refletindo na vida adulta e ocasionando preocupações aos 

profissionais da área da saúde (Câmara et al., 2020). 

As crianças de 0 a 2 anos de idade precisam de conhecimento social e prático, para o 

desenvolvimento cognitivo, linguístico e maturação das habilidades socioemocionais e 

motoras. O convívio direto com pessoas, brinquedos e objetos auxilia no desenvolvimento de 

habilidades de atenção e desenvolvimento de funções mentais, que é primordial nos primeiros 

anos de vida. Assim, a mídia digital intervém no desenvolvimento infantil, sendo por isso 

indispensável que os pais e responsáveis estejam atentos e presentes no processo (Camara et 

al., 2020). 
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3. METODOLOGIA 

Nessa seção, apresenta-se o trajeto metodológico da investigação. Inicialmente, discute- 

se a natureza do estudo, que é transversal, descritiva e quantitativa. Em seguida, contextualiza- 

se a investigação, a partir do cenário e a amostra/população. Logo, demonstram-se os critérios 

de inclusão e exclusão. Por fim, expõem-se a Produção, organização e análise das informações, 

os aspectos éticos e a análise estatística. 

 

3.1 Natureza do estudo 

 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de abordagem quantitativa. Sendo assim, 

optou-se por uma metodologia transversal porque o objetivo dos estudos de corte transversal é 

obter dados fidedignos que, ao final da pesquisa, permitam elaborar conclusões confiáveis, 

robustas, além de gerar novas hipóteses que poderão ser investigadas com novas pesquisas. Nos 

estudos descritivos, que têm como escopo apenas a descrição detalhada e organizada de um ou 

mais fenômenos, a garantia da qualidade dos dados necessários para estudo decorre, além da 

sistematização e da padronização dos métodos de coleta, também da estratégia adotada para a 

sua obtenção, o que se denomina o delineamento ou, mais corretamente, o desenho de estudo 

(Zangirolami-Raimundo et al., 2018). 

 

3.2 Cenário 

 
A coleta de dados foi realizada na Ilha de Santa Rita, localizada no município alagoano 

de Marechal Deodoro, por meio de visita domiciliar acompanhada do agente comunitário de 

saúde e de pessoas da comunidade. 

Marechal Deodoro é um município brasileiro que faz parte do Estado de Alagoas. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sua população estimada em 

2021 era de 52.848 pessoas (IBGE, 2023). Em relação a localização, o município é uma 

microrregião de Maceió que faz limite com Pilar, São Miguel dos Campos, Satuba, Santa Luzia 

do Norte, Coqueiro Seco e Oceano Atlântico. Está localizada a 5 metros acima do nível do mar, 

tem área territorial de 340,980 km². Apresenta clima temperado, variando entre 29° C e 22° C. 

Sua economia baseia-se na cana-de-açúcar, pesca, no coco e no turismo (site da prefeitura). 

O município é banhado pelas lagoas Mundaú e Manguaba e tem como atrativos naturais 

a Ilha de Santa Rita (maior ilha lacustre do país e área de preservação ambiental), a Prainha, a 

Praia do Saco, a Bica da Pedra, o povoado de Massagueira e a conhecida Praia do Francês 

(Prefeitura, 2023). 
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A área de estudo está localizada na Ilha de Santa Rita, no Estado de Alagoas. A Ilha está 

situada entre os Municípios de Maceió, Marechal Deodoro e Coqueiro Seco, limitando-se a 

região compreendida pelas seguintes coordenadas: latitudes 9º 37' 30'' e 9º 47' 30'' Sul e as 

longitudes 35º 46' 00'' e 35º 55' 00'' Oeste de Greenwich, Datum WGS84 (Pacheco et al., 2014). 

A lei nº. 4.607, de 19 de dezembro de 1984, cria a Área de Proteção Ambiental de Santa Rita, 

com o objetivo de preservar as características ambientais e naturais das Regiões dos Canais e 

Lagoas Mundaú e Manguaba. 

 
Figura 1 - PSF Ilha de Santa Rita, Município de Marechal Deodoro. 

 

Fonte: Prefeitura Marechal Deodoro. 

 
 

Figura 2 - Praça Ilha de Santa Rita 

Fonte: Prefeitura Marechal Deodoro. 
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3.3 Amostra/população 

 
Os informantes da investigação foram pais ou responsáveis de crianças menores de seis 

anos, que, durante a investigação, eram residentes da Ilha de Santa Rita. A coleta de dados foi 

realizada durante os meses de fevereiro a junho de 2023. No total, 93 participantes adultos 

responderam por 106 crianças. Destaca-se que, desse montante, 13 adultos responderam os 

formulários por 2 crianças. Por fim, a população foi definida a partir do número de crianças na 

faixa etária de 0 a 5 anos, 11 meses e 29 dias cadastradas no PSF Ilha de Santa Rita. Para tanto, 

foi utilizado o sistema de Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) para ter acesso a quantidade 

de crianças com apoio da equipe da ESF. 

 

3.4 Critérios de inclusão 

 
Foram incluídos, nesse estudo, pais ou responsáveis de crianças na faixa etária de 0 a 

05 anos, 11 meses e 29 dias (primeira infância). 

 

3.5 Critérios de exclusão 

 
Foram excluídos do presente estudo pais de crianças que possuíam alguma doença 

crônica diagnosticada, deficiência neuropsicomotora e/ou cognitiva diagnosticada. No caso de 

família com duas crianças e uma delas sem diagnóstico de doença crônica, a criança sem 

diagnóstico foi incluída nos resultados. 

 

3.6 Produção, organização e análise das informações 

 
Para testar a hipótese criada no presente estudo foram seguidas 3 etapas, explicadas a 

seguir. Na primeira etapa, realizou-se uma aproximação com os pais ou responsáveis das 

crianças selecionadas para compor a validação, apresentaram-se os objetivos do estudo e 

solicitou-se a sua participação através da assinatura do TCLE, em duas vias. Após isso, na 

segunda etapa, por meio de instrumentos validados, utilizou-se a adaptação do questionário 

sobre tempo de tela e variáveis associadas (Bispo; Alpes; Mandrá, 2020) e avaliado o 

desenvolvimento infantil através da versão brasileira do Ages & Stages Questionnaires (ASQ- 

3). Posteriormente, na terceira etapa, construiu-se os resultados sob forma de trabalho de 

conclusão do curso e a divulgação. 

A adaptação do questionário sobre tempo de tela e variáveis associadas está composto 

por 40 (quarenta) questões e dividido em partes, sendo: dados pessoais do responsável e da 

criança; uso dos aparelhos eletrônicos; marcos do desenvolvimento infantil e linguagem; e uma 
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questão aberta caso haja considerações sobre o tema discutido. Destaca-se que foi realizada 

uma adaptação no questionário no que se refere a faixa etária, ampliando a aplicação do mesmo 

a crianças menores de 2 anos, enquanto o original investiga apenas a faixa etária a partir dos 2 

anos de idade (Bispo; Alpes; Mandrá, 2020). 

O Ages and Stages Questionnaire (ASQ-3) é um formulário de triagem relatadas por 

cuidadores e amplamente utilizados para avaliar o desenvolvimento de crianças na primeira 

infância. Possui traduções em diversos idiomas e é utilizado em pelo menos 62 países. O ASQ 

é utilizado por muitos grupos clínicos e de investigação, frequentemente, para avaliar o 

desenvolvimento de forma autónoma. A validade e confiabilidade adequadas do ASQ foram 

demonstradas em populações dos Estados Unidos e de outros países ricos em recursos. 

As fortes propriedades psicométricas do ASQ foram evidenciadas quando utilizado com 

crianças mais velhas e crianças em risco ou com atrasos mais graves (Colbert et al., 2021). O 

ASQ-BR é composto por 21 questionários baseados na idade, com 30 perguntas em cada 

questionário. O ASQ-BR avalia os seguintes cinco domínios: coordenação motora global, 

coordenação motora fina, comunicação, resolução de problemas e pessoal-social (Rocha et al., 

2021). 

Os instrumentos foram utilizados durante a coleta de dados, aplicados diretamente aos 

responsáveis. Contudo, quando a criança estava presente, a pesquisadora realizava as atividades 

propostas pelo ASQ-3 às crianças. 

 

3.7 Aspectos éticos 

 
Inicialmente, a pesquisadora buscou aproximação com os pais e responsáveis que foram 

convidados para participar da pesquisa, com o intuito de esclarecer seus objetivos e finalidades. 

Ademais, foi solicitada a assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

em duas vias, pelos pais e responsáveis que se dispuserem a participar do presente estudo. Uma 

das vias foi entregue ao participante e a outra recolhida pela pesquisadora. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

Universidade Federal de Alagoas – UFAL, sendo aprovado sob o parecer: 5.836.206. Ao longo 

da pesquisa, todas as etapas foram seguidas conforme preconiza a Resolução n° 510/2016, 

sendo respeitados os pressupostos da bioética, a saber: autonomia, não-maleficência, 

beneficência e justiça, onde prevalecerá o critério de respeito à sua dignidade e a proteção de 

seus direitos e bem-estar. 

 

3.8 Análise Estatística 
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Os dados coletados foram duplamente digitados para a construção de um banco de 

dados, utilizando o programa Microsoft Office Excel®, versão 2019, o qual foi importado para 

análise estatística. Além disso, realizou-se análise descritiva das variáveis sociodemográficos 

(sexo, tempo de uso de tela, idade e renda familiar) e também sobre as dimensões do 

desenvolvimento infantil (comunicação, coordenação motora ampla, coordenação motora fina, 

resolução de problemas, pessoal/social, total). 

As variáveis do desenvolvimento infantil foram descritas por médias e desvio padrão. 

Posteriormente, adotou-se o teste T de student para comparar as variáveis sociodemográficas e 

de desenvolvimento infantil entre o grupo masculino e feminino e também entre os grupos de 

idade ≤ 24 meses e > 24 meses. Utilizou-se, ainda, o teste de regressão linear simples para 

analisar se o tempo de tela e a renda familiar influenciavam nas variáveis do desenvolvimento 

infantil. 
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4. RESULTADOS 

 
Durante a pesquisa, participaram 93 responsáveis de 106 crianças, sendo 40 crianças 

(37,7%) do sexo feminino e 66 crianças (62,3%) do sexo masculino. Relacionado ao tempo de 

uso de tela, constatou-se que (10,3%) utilizam por um tempo menor ou igual a 60 minutos, 

enquanto (89,7%) utilizam por mais de 60 minutos. Das crianças analisadas, (33,9%) compõem 

a faixa etária menor ou igual a 24 meses e (66,1%) são maiores de 24 meses. A maior parte do 

público entrevistado apresenta renda familiar menor ou igual a um salário mínimo, 

correspondente a (71,69%), ao passo que (28,4%) informou receber mais de 1 salário mínimo 

(R$1320). 

 
Tabela 1. Estatística descritiva sobre os dados sociodemográficos (sexo, tempo de uso de tela idade e renda 

familiar), apresentando o número total de amostras e percentual. 

 

 

Variáveis 
  

Total de amostras (N/%) 

  

Feminino 
 

40 (37,7%) 

 

Sexo 
 
Masculino 

 
66 (62,3%) 

  

≤ 60 minutos 

 

11 (10,3%) 

Tempo de uso de tela 
 
> 60 minutos 

 
95 (89,7%) 

  
≤ 24 meses 

 

36 (33,9%) 

Idade 
 
> 24 meses 

 
70 (66,1%) 

  

≤ 1 salário 

 

76 (71,69%) 

Renda Familiar 
 
> 1 salário 

 
30 (28,4%) 

 

Fonte: Autora, 2023. 

 

Utilizou-se também o formulário ASQ 3 para avaliar o desenvolvimento infantil, assim, 

apresentam-se as variáveis numéricas de média e desvio padrão de cada dimensão analisada, 

sendo elas: comunicação com média de 52,12 e desvio padrão de 9,76; coordenação motora 

ampla (54,2; 9,05); coordenação motora fina (45,52; 13,36); resolução de problemas (49,86; 

10,88); na dimensão pessoal/social (46,98; 10,53); e a variável total (251,04; 32,8), tabela 2. 



30 
 

 

 

 
Tabela 2. Estatística descritiva sobre os dados de desenvolvimento infantil (comunicação, coordenação motora 

ampla, coordenação motora fina, resolução de problemas, pessoal/social, total), apresentando a média e desvio 

padrão (DP). 

 

 

Variáveis 

 

Média 

 

Desvio Padrão (DP) 

 

Comunicação 
 

52,12 
 

9,76 

 

Coordenação motora ampla 
 

54,2 
 

9,05 

 

Coordenação motora fina 
 

45,52 
 

13,36 

 

Resolução de problemas 
 

49,86 
 

10,88 

 

Pessoal/social 
 

46,98 
 

10,53 

 

Total 

 

251,04 
 

32,85 

 

DP (desvio padrão). 
 

Fonte: Autora, 2023. 

 

Foi adotado o teste T de student para comparar as variáveis sociodemográficas e de 

desenvolvimento infantil entre o grupo masculino e feminino. Encontrou-se diferença 

estatística significativa entre a idade das crianças p = (0,0169). As crianças do sexo feminino 

apresentam maior média quando consideradas as variáveis comunicação p = (0,03238*); 

coordenação motora ampla p = (0,0456*); e pessoal/social p = (0,01179*). Contudo, ao analisar 

a variável total, percebeu-se que a média do sexo masculino é maior que a do sexo feminino p 

= (0.001565*). É possível ressaltar que as variáveis Renda familiar (reais), Tempo de uso de 

tela (minutos), Coordenação motora fina e Resolução de problemas não tiveram diferença 

estatística, conforme demonstrado na tabela 3. 

Tabela 3. Variáveis sociodemográficas (idade, renda familiar e tempo de uso de tela) e de desenvolvimento 

infantil (comunicação, coordenação motora ampla, coordenação motora fina, resolução de problemas, 

pessoal/social, total) entre crianças do sexo masculino e feminino, usando o teste t, apresentando os valores de 

média, desvio padrão (DP) e p-valor. 

 

 

Sexo 

 
Masculino 

 
Feminino 

Teste t 

 

(p-valor) 
Variável    

 
Média 

 
DP 

 
Média 

 
DP 
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Idade (meses) 
 

31,32 
 

19,33 
 

40,08 
 

17, 07 
 

0,0169* 

 

Renda familiar (reais) 
 

1690 
 

990,03 
 

1485 
 

918,3 
 

0,2825 

 

Tempo de uso de tela (minutos) 
 

163,64 
 

83,24 
 

184,5 
 

73,66 
 

0,182 

 

Comunicação 
 

50,68 
 

10,77 
 

54,5 
 

7,32 
 

0,03238* 

 

Coordenação motora ampla 
 

52,95 
 

10,08 
 

56,25 
 

6,67 
 

0,0456* 

 

Coordenação motora fina 
 

43,56 
 

13,32 
 

48,75 
 

12,95 
 

0,05115 

 

Resolução de problemas 
 

49,09 
 

11,19 
 

51,12 
 

10,35 
 

0,3442 

 

Pessoal/social 
 

45,15 
 

11,5 
 

50 
 

7,93 
 

0,01179* 

 

Total 
 

263,25 
 

27,59 
 

243,64 
 

33,75 
 

0.001565* 
 

DP (desvio padrão). * p-valor significativo para o teste t, p<0,05. 
 

Fonte: Autora, 2023. 

 

Aplicou-se o teste t de student para comparar as variáveis associadas ao 

desenvolvimento infantil e tempo de uso de tela, comparando os grupos de idade ≤ 24 meses e 

> 24 meses. Dessa forma, encontrou-se diferença estatística para a variável tempo de uso de 

tela, com valor de p (0,000552*), em que os maiores de 24 meses tiveram a maior média. 

Observa-se ainda que as crianças > 24 meses apresentam média maior relacionada às variáveis 

comunicação p = (0,03054*); coordenação motora ampla p = (0,004233*); resolução de 

problemas p = (0,001256*); e total p = (0.04278*). Destaca-se que as variáveis coordenação 

motora fina e resolução de problemas não têm diferença estatística entre os grupos, consoante 

tabela 4. 

 
Tabela 4. Variáveis de desenvolvimento infantil (comunicação, coordenação motora ampla, coordenação motora 

fina, resolução de problemas, pessoal/social, total) entre crianças com até 24 meses de idade e maiores de 24 

meses, usando o teste t e apresentando os valores de média, desvio padrão (DP) e p-valor. 

 

 

 
 

Idade 

 
≤ 24 meses 

 
> 24 meses 
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Variável  

 
Média DP Média DP 

Teste t 
 

(p-valor) 
 

 
 

Tempo de uso de tela (minutos) 
 

131,67 
 

85,84 
 

192 
 

68,98 
 

0,000552* 

 

Comunicação 
 

49,17 
 

10,18 
 

53,64 
 

9,24 
 

0,03054* 

 

Coordenação motora ampla 
 

49,86 
 

12,39 
 

56,43 
 

5,66 
 

0,004233* 

 

Coordenação motora fina 
 

47,64 
 

12,28 
 

44,43 
 

13,85 
 

0,2261 

 

Resolução de problemas 
 

44,86 
 

11,49 
 

52,43 
 

9,66 
 

0,001256* 

 

Pessoal/social 
 

45,56 
 

11,32 
 

47,71 
 

10,1 
 

0,3389 

 

Total 
 

241,39 
 

36,54 
 

256 
 

29,85 
 

0.04278* 
 

DP (desvio padrão). * p-valor significativo para o teste t, p<0,05. 
 

Fonte: Autora, 2023. 

 

Posteriormente, utilizou-se o teste de regressão linear simples para analisar se o tempo 

de tela e a renda familiar influenciavam nas variáveis do desenvolvimento infantil, 

comunicação, coordenação motora ampla, coordenação motora fina, resolução de problemas e 

pessoal/social. Encontrou-se que não existe relação de causalidade entre o tempo de tela e as 

variáveis, como também entre a renda e as variáveis. Assim, as duas variáveis analisadas não 

influenciam no desenvolvimento infantil p > (0,005), não havendo diferença estatística p > 

0,005, tabela 5. 

 
Tabela 5. Relações bivariadas entre variáveis explicativas (tempo de tela e a renda familiar) e as variáveis do 

desenvolvimento infantil (comunicação, coordenação motora ampla, coordenação motora fina, resolução de 

problemas, pessoal/social, total) usando o modelo de regressão logística linear simples, apresentando o 

coeficiente e o p-valor. 

 
 

Tempo de Tela 
 

Renda Familiar 

 

Variável 
 

coeficiente 

 
p-valor 

 
coeficiente 

 
p-valor 

 

Comunicação 
 

0,251 
 

0,755 
 

0,001 
 

0,275 

 

Coordenação motora ampla 
 

0,014 
 

0,203 
 

-0,008 
 

0,369 
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Coordenação motora fina -0,009 0,578 0,004 0,117 

 

Resolução de problemas 
 

0,003 
 

0,775 
 

0,005 
 

0.555 

 

Pessoal/social 
 

0,004 
 

0,706 
 

0,038 
 

0.72 

 

Total 
 

0,008 
 

0,841 
 

0,043 
 

0.197 
 

Fonte: Autora, 2023. 

 

Segundo os pais/responsáveis informantes, as crianças tinham acesso e utilizavam mais 

de 1 tela. Destaca-se que as (106) crianças pesquisadas usavam celular; (100) crianças faziam 

uso de televisão; (24) utilizavam notebook; (21) manuseiam tablet ou ipad; e, por último, (10) 

utilizavam video game. De modo mais claro, figura 3. 

 

Figura 3 - Frequência dos aparelhos eletrônicos usados pelas crianças. 
 

Fonte: Autora, 2023. 
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5. DISCUSSÃO 

 
Os resultados do estudo apresentam características relacionadas à renda familiar. 

Pesquisas mostram que crianças que vivem em países de renda baixa e média, que inclui o 

Brasil, são especialmente suscetíveis à instabilidade de desenvolvimento por conta de condições 

de riscos relacionados à nutrição, critérios socioeconômicos e ambientais, ligados sobretudo à 

pobreza (retratado na baixa renda familiar) e falta de realização de estimulações. 

A pobreza e a escolaridade materna baixa podem ocasionar um espaço passível a abusos, 

negligências e estresse familiar com as crianças (Lameira et al., 2022). Contudo, a tabela 1 

mostra que 76 (71,69%) dos participantes da pesquisa vivem com renda familiar ≤ 1 salário 

mínimo, ainda assim, a tabela 5 afirma que não existe relação de causalidade entre a renda 

familiar e atraso no desenvolvimento infantil nas crianças avaliadas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Academia Americana de Pediatria (AAP) 

anunciaram diretrizes que indicam um limite de tempo para que as crianças utilizem telas, 

compreendendo que as crianças menores de 2 anos não sejam expostas a telas e o limite de 1 

hora por dia para crianças de 2 a 5 anos. Entretanto, uma meta-análise recente afirma que apenas 

uma minoria de crianças cumpre a recomendação (Takahashi et al., 2023). De acordo com a 

tabela 4, a média do tempo que as crianças > 24 meses anos utilizam as telas por minutos é de 

192, sendo demonstrada diferença estatística. 

Os primeiros 24 meses de vida das crianças são caracterizados por novas conexões 

cerebrais e aquisição de habilidades cognitivas, motoras e de linguagem. Dessa forma, as 

orientações relacionadas a utilização de telas procuram evitar e/ou diminuir os prováveis 

impactos negativos ao desenvolvimento neuropsicomotor. O desenvolvimento infantil é 

contínuo e divide-se em dois aspectos: sistema nervoso central, que é responsável pela 

diferenciação neuronal nos primeiros meses de vida, e o ambiente, que através de incentivos e 

convívio interpessoal, potencializa o avanço dessa dinâmica (Gastaud et al., 2023). 

Assim, as repercussões de expor crianças na primeira infância a um tempo de uso de 

telas maior que o recomendado foi analisado, evidenciando os impactos negativos no caráter, 

temperamento e suscetibilidade ao transtorno do déficit de atenção com hiperatividade. 

Pesquisas demonstram que crianças que utilizam as mídias digitais sem vigilância e consomem 

conteúdos direcionados ao público adulto podem apresentar futuramente dificuldade de 

socialização entre os pares (Costa et al., 2021) 

Além disso, a utilização de diferentes tipos de telas está associada a problemas 

comportamentais e socioemocionais; o grau de externalização dos problemas aumenta entre os 
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dois e os cinco anos, já a hiperatividade e desatenção na faixa etária de 2 a 6 anos (Gondim et 

al., 2022), a figura 3 demonstra que todas as crianças da pesquisa utilizavam aparelhos 

eletrônicos e foram expostas a diferentes tipos de telas. 

Alguns estudos revelam uma associação entre o tempo de uso de telas e o 

desenvolvimento infantil. Esses incluem as dimensões comunicação, habilidades de vida diária, 

interação social, coordenação motora ampla e fina, resolução de problemas, habilidades 

pessoais e sociais, o valor da pontuação total dos testes de rastreio, além do desenvolvimento 

cognitivo, socioemocional e de linguagem (Takahashi et al., 2023). Contudo, o presente estudo 

surpreende ao demonstrar que mesmo com o tempo do uso de tela maior que o recomendado, 

às crianças não apresentam atraso no desenvolvimento, como pode-se observar na tabela 5. 

O fato pode ser justificado porque a pesquisa aconteceu em uma ilha, que é composta 

por 4 praças com brinquedos, 2 quadras de esportes e 1 ginásio poliesportivo, durante a coleta 

de dados, foi possível perceber que as crianças brincam livremente nas ruas. (Ramiro et al., 

2021) afirmam que as ligações entre crianças e os espaços públicos são de fundamental 

relevância e destaca a importância de associar o cenário urbano no desenvolvimento da primeira 

infância. As cidades estão entre as maiores precursoras das relações humanas, é o local onde 

se realiza o aprimoramento das relações sociais e a constituição de uma memória coletiva, que 

ocorre através da história da cidade e destaca-se por ser um relevante elemento educador da 

sociedade. 

Como já discutido, os espaços públicos são indispensáveis locais de promoção das 

necessidades de experimentação e socialização na infância, visto que é o ambiente em que se 

tem início a integração com as demais crianças, adultos e meio urbano. O envolvimento efetivo 

das crianças, através da identificação do potencial de imaginação, fator que pode modificar a 

forma como as cidades são construídas, considerando as crianças como cidadãs ocupantes desse 

espaço (Ramiro et al., 2021). 

Quando comparadas as brincadeiras realizadas por meninos e meninas, percebe-se a 

tendência a brincar de coisas diferentes. É possível observar as diferenças em torno dos 

primeiros anos de vida, sendo mais intensas no fim do segundo ano de vida e muito perceptível 

na faixa etária dos 4 a 6 anos, destaca-se que os meninos manifestam preferências mais 

específicas que as meninas (Carvalho et al., 1993). Assim, a tabela 3 compara crianças do sexo 

feminino e masculino e identifica diferença estatística em dimensões do desenvolvimento 

infantil. 

Como a coordenação motora, Papst (2021) destaca que os meninos apresentam melhores 

resultados nesta dimensão e que, ao longo do tempo, as crianças expuseram uma diminuição no 
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nível de coordenação. Desse modo, considera-se que a prática de distintas atividades seja 

importante para aprimorar a coordenação motora. 

O desenvolvimento da cognição compreende tarefas associadas à atenção, imaginação, 

percepção, memória e raciocínio. Na dimensão cognitiva, a aprendizagem e memória são 

desenvolvidas a partir das primeiras semanas após o nascimento e existe uma evolução gradual 

da linguagem. A partir do segundo ano de vida, as crianças desenvolvem a habilidade de utilizar 

símbolos, realizar representações simples e solucionar problemas fáceis (Gastaud et al., 2023). 

Ao observar os marcos do desenvolvimento, é fundamental levar em consideração o 

impacto do uso de aparelhos eletrônicos nos primeiros anos de vida, levando em consideração 

que as crianças que fazem uso de telas costumam estar menos envolvidas no pensamento e na 

resolução de problemas, pois as atividades e desenhos animados presentes nos aparelhos 

eletrônicos não interagem com a criança (Gastaud et al., 2023). A tabela 4, ao considerar a 

dimensão comunicação e resolução de problemas, demonstra que a média é maior nas crianças 

> 24 meses. 

O desenvolvimento motor durante a infância é caracterizado pela obtenção de um 

abrangente grupo de habilidades, que permitem que a criança domine o corpo em posições 

estáticas e dinâmicas, além da movimentação pelo ambiente e manuseio de objetos e 

ferramentas. A conquista desse grupo de habilidades motoras é um procedimento complexo de 

transformações que gradualmente permite que as crianças interajam com o ambiente ao seu 

redor. Assim, com as novas tentativas, as crianças são incentivadas a solucionar um problema 

motor específico, com a resolução adequada, ocorre mudanças qualitativas no desenvolvimento 

(Papst et al., 2021). Dessa forma, a tabela 4 mostra que as crianças > 24 meses apresentam 

média maior na dimensão coordenação motora ampla. 

Estudos anteriores demonstram uma associação entre o tempo do uso de telas em 

crianças menores e os impactos no desenvolvimento infantil. Os resultados sugerem uma 

associação dose-resposta, assim, crianças maiores de 12 meses de idade apresentam atrasos no 

desenvolvimento nas dimensões comunicação e resolução de problemas entre 24 e 48 meses de 

idade (Takahashi et al., 2023). Contudo, na pesquisa atual, percebe-se que as dimensões 

resolução de problemas e comunicação apresentam média maior nas crianças maiores de 24 

meses e apresentam diferença estatística significativa. 

Estimulação precoce é o termo associado a uma diversidade de estímulos que busca 

colaborar com o desenvolvimento infantil. As atividades contam com recursos ambientais e 

humanos e tem o intuito de motivar e proporcionar um local com incentivos às crianças durante 

a primeira infância, propiciando evoluções no processo gradual de desenvolvimento infantil. 
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Além disso, a estimulação precoce pode ser compreendida como técnica sistemática, em que 

são usados métodos, com o objetivo de desenvolver as dimensões motora, cognitiva, sensorial, 

linguística e social, diante dos aspectos positivos e negativos que podem resultar em atraso no 

desenvolvimento (Cabral et al., 2020). 

Brincadeiras e jogos têm grande relevância quando se trata de abordagens ligadas à 

infância, principalmente quando considerado instrumento para o desenvolvimento da 

linguagem e habilidades afetivas, cognitivas, motoras e sociais. São discutidos entre diversos 

profissionais, entre eles, professores, psicólogos e pedagogos, a respeito da importância do 

brincar e do incentivo para o desenvolvimento de habilidades como fala, escrita, raciocínio 

lógico e matemático, além de outras aptidões. Atualmente, é possível encontrar vários tipos de 

atividades lúdicas permeando a vida das crianças, seja em casa ou nas escolas. Ao contrário de 

há algumas décadas, as crianças hoje têm acesso aos mais diferentes tipos de jogos, desde os 

jogos tradicionais aos mais complexos tecnologicamente (Cotonhoto et al., 2019) 
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6. CONCLUSÕES 

 
Neste estudo, o tempo de uso de tela não foi associado a atrasos no desenvolvimento 

infantil. Identificou-se ainda que o fator socioeconômico não foi significativo quando 

considerado no âmbito do desenvolvimento infantil das crianças avaliadas. 

Destaca-se que as crianças que vivem na Ilha de Santa Rita possuem ampla relação 

social com outras crianças e com a comunidade, a interação pode ser visualizada nas ruas e 

praças. Este fator pode estar associado ao não atraso no desenvolvimento das crianças avaliadas. 

Dessa forma, a hipótese do estudo não foi confirmada, considerando que as crianças 

utilizam os aparelhos eletrônicos por um tempo maior que o recomendado e não apresentam 

alterações no desenvolvimento infantil, no período da primeira infância. O objetivo geral do 

trabalho foi alcançado, pois foi possível avaliar o tempo do uso de telas e também o 

desenvolvimento infantil das 106 crianças avaliadas. 

Novos estudos são necessários para melhor compreensão do tema. 
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